
Nom: 1378 Ta,ira. 20 de dezembr.o de 190a ·lnoo �16.;'
_)

Director, proprietario e administrador
JOSÉ MARIA DOS SANTOS ANTIGO «JORNAL DE ANNUNCIOS»
:RUA NOVA P::e::QUENA� 1 :El S

Redacção, adminístração, composição e impressão
TYPOGRAPHIA BUROCIlATICA

:RUA NOVA PEQUENA" 7 :El 9

�----------------------
I

h:
O ttEtt/!.LDO

Aos seus estimaveis collaboradores, assignantes,
collegas e leitores, deseja

;J20-XII-908 gaas Festas
•

�

o NATAL.
A sexta feira proxima
celebra-se em todos os

patzes christãos a festa
do nascirnento de Jesus,
o apostolo sublime das

doutrinas de liberdade
e fraternidade. que der-

. ruirarn a constitu.cão
do rnundo antigo e ge­
raram os principios das

sociedades modernas, á
sombra b é n e fi c a da

Cruz em que elle se

offereceu em holocaus-
to. E' tambem essencialmente a

festa das creaças, p.ara quem a ar­

vore do Natal reserva as alegrias
do inesperado ou que vão na la­

reira depositar os sapatinhos, es­

perando encontral-os no outro dia

possuidores de milagrosas dadivas
de dinheiro. E' uma data solemne

para as familias, em que todos os

parentes se procuram, em que se

sentem saudades dos ausentes, em

que se vale aos desprotegidos da

fortuna, em que se torna mais vivo
o sentimento da caridade para os

infelizes que não teem pão. Santa

commemoração a d'este dia, que

lança tão deslumbrante clarão
d'amor no viver egoista da huma­

nidade, e tão esplendidos lampejos
de piedade chrlsrã nos corações en­

durecidos pelas asperezas da lucta

pela existencia,-para ti são as

nossas mais sinceras e ardentes

sympathias, como o diluculo duma
nova era, avidamente appetecida ,

em que a solidariedade de todos
os homens, os que pensam e os

que trabalham, os que dirigem e

os que são dirigidos, seja uma rea­

lidade consoladora, p. não uma uto­

pia enganosa como hoje ainda na

maior parte das circunstancias se

nos affigura!
Quão vagaroso não tem sido o

marchar do mundo para o reinado
da paz que, segundo a tradição,
lhe foi annunciada pelos anjos na

noite de 24 para 25 de dezembro
de ha mais de 200 seculosl Que
longos estadias de retrocesso não

percorreu elle, em vez de avan­

çar continuamente, guiado como

deveria ser pela luz fulgurante da

lição e do exemplo do martyr do

Golgothal Sangue e obscuridade
em toda essa via dolorosa: sangue
e obscuridade ainda agora, quando

a madrugada começa a sorrir nos
mais risonha, ameaça precipitar a

humanidade em novo abysmo da

qual ella já poude transpor o cairel
enveredando por caminho menos

sangrento e mais illuminado. As

ambições dos poderosos calcando
os povos sob o ferro das armas e

decepando-lhes as nobres aspira­
ções com o gume afiado das espa­
das; e o iugo despotico dos velhos

pontifices soprando guerra", ac­

cedendo fogueiras, e attentando
contra as conquistas mcruentas da

Intelligencia em nome de erros

d'uma crassa e estupida ignorancia
.

'

eis o espectaculo horroroso que
nos apresenta a historia em quasi
todas 'as suas pagínas. N'esra lucta
acerrima do espirito do mal contra
a justiça, da tyrannia contra a

emancipação salutar das classes
não privilegiadas, teem sido estas

a victima, e aquella o incançavel
algoz, ao longo da idade media e

depois pelos seculos que se lhe se­

guem, com curtos intervallos de

repouso, para os opprimidos, até
fins do 18.°, quando se principiou
a varrer do animo publico a vene­

ração dos preconceitos estabeleci­

dos, e o medo das excornmunhões
fulminadas contra os intitulados

herejes. Mas quantas vezes, desde
essa data até á presente, a paz
tem sido alterada ás ordens de ri­
validades entre poderosos, devas­
tando-se provincias e reinos pela
insensata cubiça dos governantes,
a quantas se tem amordaçado e

razão da equidade e a consciencia

buscando-se irnpedil a de se fazer
escutar atravez do atroar dos ca­

nhões e do côro unisono da repro­
vaçao geral P l - Porem, - ai ! -

o progresso intellectual vae-se fir­
mando com maior coragem, cada
dia os seus pasws, vacillantes ain­

da, aqui e ali, confiamos que em

tempos não distsndes se tornarão
mais seguros, e insusceptiveis de

serem rechassados por esforços de

indole contrária. Então conjugan-.
do-se a intelligencia com a sã ra­

zão da moral social, ficará defini
tivamente aberta a estrada franca

para o triumpho do evangelho ei­

vilisador do Christo, que a nossa

alma, sedenta d'esse fascinador

ideal, vem hOle glorificar infante
no presepio de Bethlem ! \

Como o Natal envolve a festa

geral das familias, de nós todos,
dos nossos filhos, bom é que pen­
semos na felicidade da commum

familia que é a patria, cada um na

de cada um dos outros, e todos
na sorte d'aquelles que nos hão de
succeder na herança dos direitos e

dos deveres de cidadãos portugu e­

zes; A festa do anuo passado-tris�
te foi ellal-en·controu-nos sob o

iugo d'uma gravosa dictadura, ro­

deados de perseguições por parte
do poder dirigente do Estado, com

LIVROS NOVOS

V -Camillo-PallIa Osorio.

(Conclusão)

criterios de pechisbeque e vaidades
de déspotas, que é o que elles'
teem.

A fuga do sr. Bombarda na dis­
cussão com o sr. Osorio é uma

nódoa na vida intellectual do ílus­
tre medico e es ta indifíerenca pe­
rante um problema interessante e

um exemplo que se não deve se­

gutr,
Mas o sr. Osorio não foi mais

correcto. Verdade, verdade ... De­
dicando o seu primeiro trabalho
sobre Camillo ao dr. Bombarda
fê lo com a seguinte dedicatoria;
«Ao Ex.rno Sr. Miguel Bombarda,
com a mais alta admiração pelo seu

brilhantissirno espirito.» Isto dizia
s. ex." a 17 de junho de [gaS, e a

23 de agosto .do mesm? anno \67
dias depoisl) lá lhe dizia que o oi­
ro do seu espirita era fálso, e não
passava de pechisbeque. E aqui
está como o sr. Osorio teve a mais
alta admiração por um ta lento de

ta� ordem! �om apreciador de joias,
nao há dúvida •••
Que diabo! lá porque o idolo

nos é desagradavel toca a escava­
car o idolo e reduzi-lo ás propor­
ções de fantoche! Não deve haver
entra ves á proclamação da verda­
de: nem a sympathia,"nem as dis- .

senções, nos devem guiar. Com
mil raios! Não se despresa uma

admiração como se queima um ci­
garro ...
Estudando o romancista, o sr.

Paulo Osorio aprecia-o em termos

elogiosissimos. Na nossa opinião,
houve em Portugal um homem
que o excedeu: Eça Cie Queiroz.
Effectivarnenre, Camillo, na supe­
rioridade dos seus recursos e na

inferioridade dos seus processos, fei
uma obra sentimental e romanesca,
que, se tem bocados de vida. a-iui
e ali, flagrantes, vividos, fortes não
tem a significsção e o alto alcance
das obras de Eça de Queiroz, es­

se rarissimo artista que no Primo
Basilio e no Crime do Padre Amaro
nos deu dois modêlos definitivos
do romance naturalista. A obra de
Eça, sendo inferior, como alcance
e intuito social, á grande obra de
Emiho Zola. é talvez superior no

rigôr do processo. Effectivamente,
nada há mais idealista e mais ro­

mantico que Le Ri!ve de Zola. En·
tre esses grandes tipos humanos
que a mente dos grandes escritô­
res, em contacto com a realidade
e com o poder sobrehumano do
seu genio, tem criado em todas as

litteraturas: corpo o Hamlet, a Ma­
cbeth; o Othelo de Shakespeare; o
Fausto e o Werther de Goethe; o
Jean Valjean e oEnjorlas dos Mise­
raoeis de Hugo, o farmaceunco
Homais .e a Bavary de Flaube. t;
a Eugenia Grander e o typo cele­
berrimo de avarento de Balzac; o
Prudhomme de Henri Monnier; a

Manon Lescaut de, Prévost; O

Quichote e Sanho Pança de Cer­
vantes; a Nana e o Doutôr Pascal
de Zola; o Pantagruel e o gargan:
tua de Rabelais; o Tartufo de Mo­
liére, e tantos outros, entre esses

tipos humanos, verdadeiros e na­

turaes, figuram as creações de Eça
de Queiroz num logar bem prima·
cial. O primo Basilio, os dois tipos
de creadas. tão verdadeiros, a bur­

guesita romanesca de Basilio, o

conselheiro Accacio, o padre Arna­
ro, e tantos outros, são tipos im­
mortaes que gloríam uma littera­
tura.

Camillo tinha a falta d'uma dou­
trina, como assevera o sr. Theo­
philo Braga, mas essa falta de dou­
trina era r..lais do que a resultante
d'um estado social da epocha: era

a resultante do seu psichismo de
nevropatha. Impulsivo e desorde­
nado, incoherente não por systhê-

as garantias consntucionaes quasi
todas cohibidas, ameaçadas de pri­
são e de degredo á menor suspeita,
tendo sido muitas as victimas das
atrabiliarias disposições do dicta­
dor de má morte. A tragedia de 1

de fevereiro do corrente anno,

que custou a vida a um rei e ao

principe herdeiro, baniu para fora
do paiz o ministro, absurdamente

despotico e larvadamente tyrannl­
co que poderia ter provocado uma

guerra civil, de calamitosas cense­

quencias para a autonomia do p aiz.

A presente festa passarnol-a mais

despreoccupados de temores emi­

nentes, porem não de todo liber­
tos de receios pelo aggravamento
dás nossas difficuldades economi­

cas e pela depreciação do credito

do nosso nome ante alguns estados
do occidente e do extremo oriente.

Aproveitem os nossos homens pu­
blicos as presentes ferias pa ra es­

tudarem os problemas que sob
este duplo ponto de vista se lhes
offerecern, compenetrados, como

devem estar, de que a nossa situa­

ção é muito precaria e exige gran­
de attencão, accurada solicitude e

até sacrificios de quem tem por
obrigação do seu cargo collocar

Portugal a par do seu nome histo­

rico, não fazendo envergonhar os

nossos filhos do legado que venha­
mos a transrnittir-lhes,

Fesla do Lívrnmento
Como de costume realisa-se no

proximo dia 26 a festa a Nossa
Senhora do Livramento na sua er­

mida d'esta cidade.
Na vespera á notte haverá arrrial

com illurninações, concerto pela
afamada banda dos Namarraes e

arvores de fogo, confiadas a um

considerado pyrothechino de LouIe.

No dia 26 haverá festa de egreja,
procissão e sermão de manhã e de
tarde. A procissão se não tiver la­

gar n'este dia por causa do mau

tempo realisar-se-ha no domingo
e se o tempo ainda o não permit­
til' sahirá 110 dia de Anno Bom ou

Reis.

ExrOSICAO DE �OnDADOS
A redação do Correio Elvense, pro­

moveu a abertura d'uma exposição de
bordados, rendas, ftôres artifíciaes,
trabalhos de phantasia em coiro, py­
rogravura e pin lura em seda, que
será inaugurada no dia 1 de dezem­

bro, devendo estar aberta até ao dia
3i do mesmo mezo

A esta exposição, a 2. a promovi­
da pela redacção do mesmo jornal,
podem também concorrer objectos
antigos, como colcbas, leques, etc.,
comprehendidos nas secções de que
consta a exposição ..

As pessoas que desejem concorrer

podem dirijir·se á redacção do Cor­
reio Elvense-Elvas, que lbe fornece­
rá sem demora as informações pre­
cisas.

Em Portugal não há mocinho
esperançoso que escreva um volu

me. de poesi�s ou tres ou quatro
a!'tIgos num Jornal qu:! não ambi­
ClOn;: logo a convivencia dos ho­
mens de talento. D'aqui, se o mo­

cinho evolúi para critico, tornan­
do- se escri tôr feito, esta impossi
bilidade de se fazer uma obra fun
d arnentalmente sincera e absoluta­
mente justa.
Quem quiser ser um critico si�­

cero a valer, tem de seguir evta

regra inflexível: fugir do contacto
dos homens e. procuraro contacto

d�s livros. E' por isso, apesar de
nao ter p�etenções � critico, que
eu lhes leio os seus livros, mas não
os procuro nas suas casas. Ambi
cieno vê los em pensadores e

em artistas: mas não ambiciono
vê los de chinelas e de robe de cham,
breo Prefiro ler as sua s doutrinas
a escutar as suas anedoctas
Ora o facto é que Camillo, não
sendo um máu homem, era um ca­

racter nada integro e d'uma moral
muito elástica.

.

Offenderno-lo, confessando isto?
De nenhum modo. Deve merecer­

nos respeito a sua desventura,
apesar dos seus vicias; deve ins­
pirar-nos compaixão a sua tristeza,
apesar dos seus erros.

'

Esta inconstancia e irnpulsivida­
de que existiu na sua vida, devia
tambem existir na sua obra, visto
que uma e outra foram solidárias.
E nada mais certo. As suas críti­
cas sobre o mesmo escritôr ou

iam até á suprema lisonja ou des­
ciam até ao

\

supremo insulto. Não
se lhe dava mesmo de offender o

pudôr e a
.

honra de quem quer
que fos-e: o caso do Caleche sobre
D. Maria II, é elucidative.
Homem de exrraordinario talen­

to e de superior intelligencia, no

fim da VIda "tornou -se igual ao bra­

si.leiro ,torna viagem que tanto ri­
dicularizou: fez se visconde.
O sr., Paulo Osório, depois de

se referir á falta de eneraia moral
de Camillo e a várias ph;bias, se

gundo o processo de Sousa Mar-
.

tins na Nosagraphía de Anthéro, de­
pois de o julgar misoneísta, como

nós d'elle dissemos na Semana Al­
cobacense, há 2 annos, classrfica-o
como ULU Lysrero-neuras-thénico­
tabérico.

�sta opinião deu aso 8 uma po­
lernica entre o sr. Paulo Osório e

o sr. dr. Bombarda, se polemica
se póde chamar ao que o director
de Rilhafoles fez.
D z o dr. Bombarda que Camil­

lo não podia ser neurasthénico
porque um neurasthénico não di­
ria estas palavras que saíram da
bôca de Camilio: «Há quatro noi­
tes que durmo instantes.»
E' verdadeiramente extraordina­

rio!
O sr. Osório tambem anda com

acerto quando responde ao sr.
Bombarda sobre a significação do
termo phobia.
,

O que � polémica prova é esta

Intolerancl� e_este fanatismo pela
proprta opmiao, ao mesmo que es­
te desmedido orgulho que os ho­
mens de talento da nossa patria a
cada passo revelam. Isto em scien­
cia, nas letras e até em politica:
cada um c?nsidera-se um super­
homem, digno da adoração das
gentes. Homens de sciencia, como
o dr. B?mbarda dâo assim lagar a

que os Julguem talentos de pechis­
beque, com m�nifesta injustiça.
Talentos de pechIsbeque, não, mas
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ma, mas por temperamento, Ca
millo era incapaz de te: urna dou­
trina.
A figura de Camillo é hem obser­

vada quando I) seu critico diz que
«é o trabalho de humorismo ad
stricto ás suas obras de critico e

de' polemista q);le constitue o mais
admiravel documento de genio em

'obras primas de irreverencia gros­
seira e rude crueldade.s O reco

nhecimento d'estas qualidades se

'não é valioso para aquilatar da su

perioridade da obra, é significative
para, avaliar da superioridade do
escritôr,
Na polémica era invencivel.

Theophilo Braga, para quem Ca­
millo foi tão injusto, chama-lhe
«po'emista terriveb , Silva Pinto
define o em oito palavras: «Divina
corda do riso, divina corda do chô­
ro.»

Tambem é digna de transcrever­
se esta passagem, que, concrsarnen- .

te, dá os caracteristicos da obra
de Camillo:

'

«Literariamente. educou-se pois
Cermllo fóra da atmosféra do seu

'tempo. ,- D'ahi o seu amôr aos

classicos, que depois foi lendo e

estudando' com interesse, e mais
tarde a sua paixão de papelista,
proporcionando excellentes meios
de investigação dos factos históri­
cos deturpados ou controversos; e

ainda, como natural consequencia
d'essas leituras, a acquisição d'urn
VOCábulo vastíssimo que lhe per­
mittiu levar a sua lingua a um grãu
de maleabelidade e a um poder
de expressão nunca atingidos.»
Emquanto á obra critica de Ca­

milo, é iusto, dizendo que é infe­
rior, e atribuindo grande parte
d' essa inferioridade ao caracter do
grande escritôr. Para se fazer cri­
tica valiosa é preciso ter-se um

grande espirito de justiça aliado a

uma visão lúcida das coisas.uma
grande serenidade de alma ligada
a um ponto de vista superior, sem
paixões nem violencias, e nenhuma
d'essas qualidades possuia Camillo.
Elevou ás nuvens talentos muito
duvidosos e deprimiu espíritos que
se Impunham como intelligencia de
primeira ordem. Seria Interessante,
sob este ponto de vista, documen­
tar as opiniões diversas e contra­
ditórias de Camillo sobre Theophi
lo, Junqueiro, Anthero, Alexandre
daCcnceição, SIIve Pinto, e outros.

Emfim, o livro do sr. Osorio é
um livro de empolgante leitura e

merece os nossos aplausos, porque
rev21a trabalho hone'ito é conscien­
cioso estudo.
Já não é pouco.

Raul Proença.
�êSI�

..... «Cartilha Popular»
do ex.mo sr.

Joâo Rodl'ígues Aragão

Aqui d'el-reit. " acudam!... Ai-
que me matam!, ••

-

Assim grita va, esbaforido, um

pobre dentista. de feira que estava
sendo socado artificialmente pelo
seu ajudante; e a razão compre­
hende-se: não vendia o seu elixir
dentifrico ... E' claro, d'ali a pou­
co tinha em redor de si 100, zoo,
4.00 pessoas a quem explicava, sor­
rIdente, que nada havia acontecido.
Ora, não sei se s. eX.

a disse al­
gures que ninguem já lia ou se im­
portava com os meus artigos. e

d'ahi a razão do réclame que en­
cima estas linbas. E, como já tenho
leitores, vamos a isto.

Quem abrir a Cartilha Popular
na primeira pagina ut:l, sente logo
uma impressão exquisita, uma es­

ptcle de antipathia; porquê? E' que
d�-se de cara com quatro palavras
.dI:ssylJabos a duas letras por sylla­
ba, carregadas de signacs prosoJi­
cos, para inicio do estudo primor­
dial; e, attentando na edade de
quem aprende. occorre logo per­
guntar: mas por onde se começa?
A intuição dá immediatamente com
a falta de methodo.
Depois folbeando. vê-se passa­

rem licões de uma distribuicão Ír­
regular, e em todas, como elemen­
to predominante em desconcerto,
a tal syllaba gorda de pessimo eflei­
to g aphico-visual'

Ur:nas lições carregadas de co­

nhecImentos como as primeiras
qnat:o, em que se estudam logo
guasl metade das lettras do alpha-

Preço dos generos abaixo desiglJados
durante a semana finda

E;lã em Lisboa a sr," D, Joaquina Coutinho, Ct' 6 I'en elO ...... ' . 00 14 Itros
-- Cevada......... 400» li

Por atJazeres inadiaveis teem Favas .... ,.... 860 li

ha duas semanas d'este jornal Feijão raiado ... 1;f1>300 II »

quem n'elle dirige 05 serviços de p branco ..• I;f1>ZoO» li

redacção e revisão e por isso não Grão..... . • . .• 1 ;f1>200» li

só o n0SSO jornal tem sahido com
.

Milho de rega�io 620» ])

varias filtas Como está demorada 11 11 sequeIro 600:0 »

a nossa correspondencia com va- Trigo broeiro... 700 14 litros
rios assignantes e colbbradores. Trigo rijo..... . • • 760 14 B

Promettemos remediar breve es- Arroz •••.•.•.. 1;f1>700 15 kilos
ta falta e pedimos desculpa aos Batata •.•..•.•• - ·500» »

leitores. Azeite. •• • •• • •• 3;f1>000 IO »

beto e todos os signaes prosodicos
usuoes, isto quando a percepção não
é facil, e que é entrada da creança
na escola farão o seu aborrecirnen­
to. Outras sem coherencia de
principios om comêço de periodos
e nomes proprios, em que tendo­
se apresentado a lettra maiuscula,
é depois retirada sem o menor mo­

ti vo que tal justifique: phonemas
cuja presença e duplicação é irri­
soria; syllabarios maçadores e dc
uma inutilidade flagrante; symbo­
los de falsidade escandalosa e avil­
tantes para os educadores da mo­

cidade a quem s. ex." parece ne­

gar-lhes comprehensão para o en­

SInO pelo seu methode, com tão
ridiculas equações que nada resol­
vem na sua quasi totalidade.
Eis o panorama da Cartilha de

s. ex. a, essa especie de fita anima­
tographica promettida: e porque
não assevero sem provar, vamos

ás provas. ,

.

Começarei pela infiel syllaba
gorda que me pregou partula como

vão ver.
. A tal gorda ou tonica, a seducto
rade s. ex", constitue o seu ex­

clusivo carrilheno a' que eu chama­
ria exclusivo phosphorico.

.

Não se admirem que tudo se

explica.
A pago 26, � z.", diz o livro do

professor: «... graças ao systema
nosso exclusivo de graphar a toni­
ca ... ; Ora, o italico dá a conhe-
cer de quem é o exclusivo, filho,
já se vê, da ideia de s. ex. a; a ideia
veio de cerebro, cuja analyse chi­
mica (dos analysados) deu sempre
B presença de phosphore, toman­
do se muitos vezes phosphore por
intelligencia; e se lhe ha via de cha
mar exclusivo intelligente, chame-lhe
exclusivo phosphorico, que vem dar
na mesma. Eu, porem, designan­
do-o assim queria dizer exclusivo
encrrsnuio ou inutil; mas qual histo­
ria! Desencroooæse ou utllisou-s e tão
docemente ...

Vejamos' como.
S. ex." repudiava a divisão svl

labica de J. de Deus por inutil;
mas as 'palavras que emprega nos

vocabularios do seu met'iodo nas

primeiras 30 lições se são dissylla­
bos, urna das syllabas é tonica,
portanto applicado o exclusivo está
feita a divi-ão syllabica; se são tri­
syllabos emprega palavras graves
ficando a tonica ao centro e a divi
são syllabica continúa, o que só
não fez em 3 palavras até á 2Z.3.
lição e em timas 20, obrigadas pe­
las flexõrs ão e ar, trisyllabos agu­
dos. não p(\dendo .

tambem conse­

guir a' dita di visão nas esdruxulas
que estão todas na 3 I. a. e ultima
lição Mas a divisão syllabica na

generalidade, como se vê, embora
repudiada por inutil pelo auctor da
Cartilha, encontra-se feita em 545
palavras da!> 616 de que se com

põem os vocablarios respectivos.
Parece que s. ex.a, comprehen­

dendo que o alumno por si ou guia­
do embora pelo ponteiro, quando
não encontre a syllaba feita, con­
funde se, hesita. repete, gagu�ja,
de que o seu methodo seria uma

fábrica, lá fez implicitamente a divi·
são, empregando o seu inutil e;Lclu­
sivn, como Ih'o insinara n'um dos
meus artigos anteriores, no que
fiquei codilhado.
Mas S. ex.3 não fica rindo se,

porque Jhe foi âescoberta a con­

tradição: repudia e gosa di-;creta
mente á sombra do exclusivo que
será o mesmo que « d'uma caja­
dada matar dois coelhos» como

fazem os caçadores habeis.
Ah, gorda brégeira!. .. Eu, em J

de Novembro ultimo a dIzer aqui:
«Melhor uso. uso perfeitsmente
c � bi do teri a a syllaba cheia e não
cheia na dis�incção syllabica», e tu.
grande patlfa. a f_ zeres-me ne­

gaças, dizeudo lá comtigo:
-Rala-te' que não has de perce­

ber a minha verdadeira funcção.
Pois percebi; mas como não

tinha feito a analyse do corpo da
Cartilha, acreditava na sinceridade
do teu inventor ..
Pois vê lá se tens Juizo.
Dize·lhe que não queres mais

desempenhar o falso papel e some­

te.
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Continuaremos.

Desde que partiste, Amarylis, e

tudo o quevive me lembra o "lue­
to d'esta morte que trago no co­

racão, dei em errar como os va­

gabundos e os poetas, pelos loga-
res solitarios.

'

Não sei que necessidade de se iso
lar para sonhar tem a alma (quando
soflre e se recorda) á maneira -d as

nostalgicas fleres da sombra,-que
só na sombra desabrochame dão

pafume_'
.

Porventura, na mysteriosa com­

munhão do soflrimento das coisas
silenciosas, a nossa dôr(como uma

doente n 'uma enfermaria) experi­
menta esse vago allivio, meio en­

ternecido, meio egoista, de se não
sentir sosinha;' ante a inumerável
dôr do universe?
Ou longe dos homens, entre a

paz augusta da noite e a sever a

imobilidade do espaço uma athmos­

phera mais Iirnpida faz nascer na

n6ssa alma, por momentos purifi­
cada e liberta. aquello espn itual.
sentimento de hurnildade, feito de

resignação e renuncia, que vem da

vísinhanca ce que é eterno?
,E' que a saudade é quel tu eras,

ó minba patid a exilada, um arbus­
to melindroso que-somente nos ou­

toriaes jardins da tristeza floresce.
Esquiva planta de . semente divina,
na terra germinada pela dôrvcare
ce de ser regada com lagrimas pa­
ra que viceje: e as almas onde el
la medrar. hão-de ser crepuscula-
res como as estufas, para que o

sol as não creste.

Porque é que as recordações
que evocamos de preferencia, são

aquellas que nos fizeram chorar?
As horas éjue se revestiram do
encanto da alegria, apagam-se, di­
luem-se rapidamente na sombra e

na poeira do esquecimento; em­

quanto que as tristes, aquellas a

que ficaram prezas, como a espi­
nhos. farrapos sangrentos do cora­

ção, subsisrern Inalteravelmente na

memoria enternecida dos homens

que se inclinam sobre o Passado,
como á beira dium 'fundo rio silen­
cioso a correr sem fim para o mys­
ter-o-o mar da noite.
Dir-se-hia que á maneira d'esses

velhos frascos de cristal que eter­

namente conservam, mesmo vazios,'
o perfume da essencia evolada, a

nossa alma guarda toda a vida a

amargura das 18gflmas choradas.
Todi:ls as vezes que a tua ima�

gem passa no meu espirito, como
uma forma de nevoa que aureolas­
se miraculosamente um etereo dii­
rão de vida espiritual, as estrophes
d'esse lindo poema que eu creei
comtigo, ,Amarylls, ao evoc.al-as
agora só despertam echos de solu­
ços, vagas rimas de bailada em

que choram saudades e vozes ma

goad as.
E tanto mI! afizeste a sonbar,

que j3 não sei distinguir o que é
sonho do que é real. Quando me

ponho, {l'estas esperas e longas
noites de desémbro, a scismar em
toda essa vIda morta que vivemos,
juntos, ha talvez lagrimas qlle cor

aem dos meus olhos, por coisas que
nunca existiróm por pha[)tdsma�
que nunca tiveram realidade senão
dentro em mim, n'este outro muno

do venado aos' outros-que é a

nossa alma.

Assim, os 'unic�scmõmentos ver­

dadeiramente fe:izes, de que me

recordo não passam por ventura

de illuzões,-de miragens epheme­
ras do pensamento, visões irreaes
como devem ser as dos cegos - mas

illuminadas, tambem, como as d'el­
les, que veem de certo outra vida
maIs bella do que a da terra d'es­
sa extranha claridade, que vem do
infinito, onde as chimeras se reali­
zam.

Entre os sitios ermos da cidade,
aquel,le que prefiro, talvez por ser

o maIS trIste (e de certo porque
tantas vezes lá andei comtigo!) é
esta dolente e .melancolica paysa­
gem dos caes, á noite, com suas

racbiticas arvores transidas, a mor­
rerem de sede, ao pé da agua, e

suas tumulares fachadas de arma­
zens soturnos e gradeados como

hospitaes ou cadeias.
E' sobretudo pelas horas mortas

c

Luz de Tavira 13/12/908.
Raymundo Jos� Lagoas.

que ella abre .um asylo' calmo a

quem vae invocando amores' ou
chvrneras defuntas; quando a vida
parece extincta por esses bairros
marginaes que a 'Noite, qual pin­
tor singular, empaste em tiritas
neun as á beira do rio d'ardozia,
d'urn mysterio tão perturbante a

sumir-se, enygmatico e dubio, sob
luzes d'oiro na escuridão,
Oh! esta quietação, absoluta dos

caes, de dia tão animados do es­

trepiro metalico dos martellos dos
calafates, do rangido aspero dos
cabrestantes e guindastes, do ar­

quejar resfolgante das machinas,
dos rugidos dos vapores que en­

tram ou partem, do fragor estri­
dentedas ferragens, do ruido con

tinuo das cargas e descargas, de
todo esse paroxismo de vida labu­
tante e sonora, de todo esse immen­
so côro de vozes roucas do ferro e

do homem! Logo que o sol desa
parece, as fabricas se .fecham e a

legião curvada dos operarios bate
em retirada,-como depois druma
batalha sempre recomeçada, tanto

silencio depois de tanto tumulto, é
bem a imagem da existencia, corn

as suas incessante luctas e o eterno
contr aste final do seu nada.
Extinta a luz, dir-se ia um vag')

paiz chyrnerico de brumas e aguas.
Os aspectos evaporam se, como

phantasm as, nos longes indecisos.
As lividas fachadas mudas, que a

sombra amalgama em prespectivas
confusas, evocam necropoles. Ba­
bel de prodigio, com torres, mura­
lhas, zimborios, derrocadas de ca­

sarias, pantanos de tinta zebrados
de phosphorescencias vagas de

lampeões, lembra não sei que ei
dade e-pectral, feita de nevoa e

lua, assim amortalhada no silencio
vivendo de uma outra vida de so­

nho.

Nenhum sitio mais arredado e

propicio para quem tem saudades
a desfolhar sobre covas d'il.uzões
-vós todos, meus irmãos do co­

ração deserto, para quem as ale­

gres musicas do mundo tem o som

desolado, dos sinos a dobrar sobre
cadaveres d'esperanças.
Não ha ali canto ignorado que

os meus olhos não conheçam; nem
ruella anonyma a que não tenha

posto o nome d'alguma recorda­
cão. Os nichos dos seus velhos
muros estão para mim todos povoa­
dos de Inagens a que me afiz a

rezar nas minhas solitarias roma­

rias de noctambule. E quantas vi­
sões amadas, a certas horas, quan­
do a lua romantica vae alta na sua

ronda, vem acenar-me silenciusos
adeuses, com suas pallidas mãos.
logo sumidas na bruma-ou incli­
nadas sobre o rio, estatuas pensa­
tivas, são porventura as sombras
dos meus sonhos, fitando o desli­
sar da agua sempre errante, como
o destino.

- (Conclue no proximo numero).

Justi110 de Montalvão.

NOTICIAS PESSOAES

E.lã em Taviral a esposa do sr. capitão José
Joaquim Peres.

Eslà em Lisboa o sr. Pedro d'Alcanlara Pa·
lermo,

Deve chegar boje OÚ amanhã o capitão José
Joaquim Peres.

Teve a sua «delivrase .. dando á luz uma cre­

ança II esposa do tenonle sr. Antonio Francisco
dIIs Ramos,

=*:

Chegou dll Coimbra o eSludante de direito sr.
Jllão n'plj.la Calleça,

Eslá em Lisboa o coronel de infante ria , sr.'
Francisco dos Anjos M�rinho •

Estã em Tavira a esposa do tenente coronel
sr. Antonio Feroand" do Rego Chagas,

A eleição de filia Real
Transcrevemo�, das Novidades:

-

Não ha manigancia eleitoral que
tenha escapado á sabedoria do sr.

presidente do concelho. Quando
foi das eleições municipaes, muito
apertado, mandou delegados espe­
ciaes para algumas assembléas,
mas simplesmente para... vexar.

As eleicões foram roubadas nas

proprias' barbas dos delegados,
que não podiam intervir por isso
lhes ser ..• prohibido. Foi o que
aconteceu em Villa Real de Santo"
Antonio. Violencias de toda a or­

dem. ali se praticaram. Valeu a

grande prudencia dos nossos ami­
gos para não gaver grandes desas­
tres a.Iamentar, Contra a validade
da eleição foram apresentadas re­

clamações. Para as instruir foi re­
querida no ministerio do reino cer­

tidão ou copia do relatorio do de­
legado especial, por onde constam
os factos erguidos. Trata-se de
um documento official, do qual se

pode passar certidão,' e tanto mais
fácilmente quanto é certo ser ne­

cessario para, em material eleito­
ral, esclarecer a verdade e a justi­
ça O requerimento foi apresenta­
do no mmisterio do reino pelo
nosso querido amigo e illustre de­
putado da nação, o sr. dr. Joré
Teixeira d'Azevedo. O sr. Ferreiaa
do Amaral indeferiu-o, com fun­
damento de que o relatorio em

questão era ... para seu uso I!spe·
cial, Nada mais patusco. Isto não

.f goveTno: é uma cegada!
...:

A recusa do sr. Ferreira d)
Amaral tem como explic ação o

mais descabellado facciosismo po­
lineo. O sr. dr. Teixeira d'Azevedo
ha tempos já que entregou no mi­
nisterio do reino o requerimento a

que acima fizémos referencia; mas.
demorando se a resolução, procu­
rou na sexta feira o sr. Ferreira
do Amaral, instando pela satisfa­

ção do requerido, como um acto

ue não podia ser recusado, desde
que se tinha em vista. sórnente,
esclarecer o Supremo Tribunal
Administrative sobre as .irregula­
ridades praticadas na eleição em

questão. Advinham a resposta da­
da pelo sr. presidente do conselho]
Não são capazes. tão extraer dina­
ria dia foi. como nenhum excorn­

mungado rotativo daria: .

-Va.mos ver o que diz a isso a

poh ca indigena!
E' pasmoso. A politica indigena

foi consultada, vulgo os que man­

daram escamotear' a eleição de
Villa Real de Santo Antonio;-e
chegada a resposta o sr. �maral
indeferiu, hontem, o requerImento
com o fim de ter a sete cha ves o

documento comprovativo do roubo
da eleicão!

Se até agora a gloria não tinha
marcado ao chefe do governo um

papel na historia politi.ca fic�-lhe
agora marcado um outro na hIsto­
ria da. " tra paça eleitoral.

ANTONIO DA CRITZ MONTKIRO
�alleceu hontem de tarde na

edade de 80 annos o sr. Antonio
da Cruz Monteiro primeiro aspi­
rante dos correios e telegraphos
aposentado.
Dirigio por largos annos a esta·

ção de Tavira.
-

Por só hoje nos ter chegado ás
mãos um numero antigo do Gua­
dIana de que careciam para docu­
mentar a nossa conversa com o

.

nosso collega temos de adiar esta

para o proxl�o numero.

---
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a Ó .HERAL,DO
a� na�ões extinguindo-lhes as na­

cionalidades, Portugal, nessa hora

s!-lprema de anniquilamento, só te­

ria como responsories dignos do

N I
-

d
seu passado e da sua importancia

cuI
a .�vo uçao constabnte os

se-I' historica, a leitura heroica e subIi-
os sao naras as o ras que se me dó grand h d

salvam �<! esquecimento tributado ¡ Os Lusiaâas.
e poema c ama o

pelas naçoes a essas obras. .
.

.

,O velho proverbio francez, tout
Antomo Mattos

passe, tout casse, tout lasse, nunca
conseguiu envolver na sua desde­
nhosa significação essa ímcompa­
ravel obra chamada Os Luziadas. E '

------------­

o tempo, passando morosamente i Faro
por cima d'este poema, em vez de I _...' .

o subverter ria poeira das inutili-
Nao Intc�a�e!D0s hoje estas sema-

dades tern'no elevado tão alto que �aes e fugidias .notas sobre o viver

nunca mais poderá cahir visto a
farense sem suplicar aos typographos

posreridade ter tomado Ji conta de,� Heraldo, ln prtmo loco, e ao �es
d'elle. pect!vo r�vlsor de provas, em lOS·

Tudo se tem dito d'os Luziadas,
tanela ullu�a, para d� fut�ro, um

mas a phrase que mais synthetisa :

pouco mais de co�mlsera�ao para

o seu valor e que mais amplamen-
' a n.ossa pr�sa de SI pob.re e c�rto,

te dá idéa da importancia d'este ¡ mais andrajosa e pcnun�nta ainda

poema na Iitteratura universal dis- i quando, C��? na pretérita se�ana
se-a Humboldt: Os Luziadas ante« I v�rgando a nja vergastada d�s mau­
de sere� um peema nacional são prin- ditas. e negregadas gralha�. S.lm, por
oipalmente uma epopea humano«, que B triste que dos. cauouns, se

As suas paginas, que encerram s?erga toda um� myriade de desa­

a Historia dum povo heroico e va- piedades e. mmu�culos' tyranetes,
loroso, são como lenitivo nas horas contra �ma Inofensiva prosa. �emos
ama:gas desta patria e como in por habito velho alentar os m�l.s fra­
cennvo nos momentos gloriosos cos. E para combater a debilidade
desta nacão. Os seus cantos ora

dessa prosa assaltada rudemente,
tristes e melancolicos como na des- carecemos da benevolencia de futu­

crição da tragedia de D. Ignei de ro dos _patronos dos caixotins e do

Castro, ora epicos e flammejando sr. revisor.

de patriotismo , corno na narração Appel�mos �ara am�os pois, e

da batalha de Aljubarrota, são vi oxalá seja deferl.do o pedl�o �ão sin­

vos reflexos da alma portugueza, g�lo e a que assiste taota Justiça, que
tão meiga e compungida deaote vlm�s d� expressar.
dum"a dôr, tão nobre e heroica MiSericordIa.

.cJe' nte duma afIronta. -Nos mentideros continuam, so-

E as suas narrações historicas, bre a politira geral deste paiz em

que são fragmentos desta illustre que só é tudo a polilica e tudo o

r�ça ,portugueza, conteem o gene- mais é zero-não é assim ó eflfilei
SIS d este povo, que avassalando rados?-e até mesmo e, sobretudo,
'os mares e conquistando terras sobre a politica local, as atoardas

conseguiu incensar o seu nome de a zumbir. O friosinho cortante que
immortalidade. ha feito tem calorisado mais os affi

Nunca uma obra exerceu tão be- ciouados desle genero de sport e

rJefica influencia na organisacão vi· que spor-te para muitos illuslres
tal dum povo como Os Lu;iadas; inuteísl-e dahi a discussão após il

nos momentos criticos em que a galga lançada.
patria parecia 2lnniquilar-se eram Ouvimos tantas e tantas cousas
elles uma força de cohesão a uni- que sem termos o dom prophetico
fic2r as camadas sociaes deste po- anguraremos desde já que, em

vo. Os Lusiadas sã,o de tal valor pa- certo periodo, hemos de assistir a

r? o_� P?rt�guezes e teem ligados a incalculaveis transformações no ve.
SI tao llldissoluvelmente os desti gelar dos agrupameotos. Pelo visto
nos _desta nação que o grande poe- está bem de ver, pois que no diser
ta Guerra Junqueiro num rasgo de da massa popular: se pelos oorningos
patriotismo assombroso escr.eveu: se-podem tirar os dias salltos ...
sem o BallCO .�e Portugal ficariamos Cá estamos de palanque. Pode de­
pobres p_ara t!_znta

.

annos, mas sem semolar-se essa fita cinematographi·
Os Luszadas ficanamos pobres para ca que deve ser aguçanl.e,
semp'e.. ,� 1- Ou as symphonia em surdina são ...

Os Lúszadas so hao de perder o preludios de montatJhezes

se� va lor.quando a bandeira das I

Aguardemos.
.

qumas deIxar de tremular ao ven- . .. ,

to, esse vento que levou as nossas
-No p.rI.nclplO da seman� come

cara ve'las a demandar terras por ço�, a �ollcla usando do bolmho de

descobrir, e quando as velhas for-
stru h.nma para.a matança dos fral·

talezas do oriente, testemunha's tá d.lquelros que Infesta.m as rua� da

citas da nossa gloria, se esbaro
CIdade pondo em perigo as P?bhcas

arem lentamente não deixando canellas. E� verdade deve d��er-se
sequer uma pedra a asseverar a que. tal medIda adoptada tem Ja pro-

sua existencia
dUZllio seus beneficos resultados e

:. .
cremos que, pi oseguindo, resultará

A penna que esci ev�u Os Lusza-
para todos um socego apreciave!. E'

das,. era a penna que la escreve�- realmente de pasmar que umas boas
do s�mu�a�eame�t� nOI gnmde II- dezenas de creaturinhas que moure

v�o a IS orta mversa, a narra- jam por ganhar o pão quotodiano
dao da passagem por este mundo sflffram ,as mais das vezes lastimo�
�ma raça valorosa que nada te·

sas necessidades; não se deixando,
mIa, nem o convulsar do oceano - b t t d P t d' é
embravecido nas suas a u' a

nao o s an�, � er ença urna r -

ondas 'm rqt eJ �tes cua de fraldlqllelros sem outro pres'
,ne as guerras, ex ermma- . II d

d ras d S hoste d
.

fi
. tImo ... qne roer as cane as o trao-

o a ' s esses In celS t
'

destemidos, fero� e insaciaveis.de
seun e,

sangue. B�m proce?e, p.ois, o sr. ��uardo
O� Lusiada,y são mais do que a

Falcao, c�mmlssarlo de poliCia, re­

encarnação heroica duma grande c�mmend<lndo aos �ubordlnados um

nacionalidade, são a Historia mi- rigoroso uso. do bollnho..

nueiosa dum povo que comparti-
Em proveito d as publIcas canel

IhQU dos grandes problemas so-
IasI

ciaes da Edade Media e que teve -·0 Gymnasio·club, está sofrendo

interfere�cia na organisação dalgu. intestinalmente tllha apreciavel remo·
ma� naçoes que hOle se entufam delação. A sua nova sala de jógos,
arrogantemente esquecendo o que d'um soberbo conforto, sem outra

foram outr'ora. que comparar se lhe possa entre

E a glorIa que usufruimos d' Os as congeneres associações de toda

Lusiadas é tanto maior, quanto é esta bella provincia tão abocanhada

certo que um grande escritor fran- como fertil e boa hospitalidade
cez, Voltaire, que deu nome a um já está concluida. Outros melhora­

seculo, pretendeu contestar o seu meiltos se iniciara� já na mesma

valor, mas o intuito longe de nos acima citada sociedáde de recreio.

menospreS'ar elevou·nos, pois tam- Ainda bem.

bem esse grande genio da litter a- - E' positiva a creação nesta ci­

tura franceza combateu acremente dade dum centro de elementos ào

as producções de Shakespeare; e partido progressista cnjo patrono se­

comtudo Shakespeare é um dos rá o nosso comprovinciano e parti·
astros que tendo por satellites as cular amigo sr. Rodrigo Aboim As­
suas obras, mais brilho irradia da censão, major de cavallaria e que
litteratura universal. aqui tem residencia fixa.
Emfim se um cataclysmo espan- Uma tal noticia estampada nos jor-

toso conseguisse subverter todas I
naes lisbonenses um destes dias tem
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produzido 'u ma t'al ou qual sensação ção, por isso achava-mos conveniente
'

nos mentideros. que o sr. vereador fizesse crear mais
A casa onde será ínstallada a mes- um legar de zelador com residencia

�a agremiação politica é sita na rua Da aldeia. Já houve em tempo tres I

� {. de desembro e.é pertença de an- I zeladores, se os houver agora' nada

,tlg� com�erclante �e�ta praça sr.
I
se perderá nem irá augmenter

I

Jose M aria da Conceição, as despezas municipaes visto os ze-
•

-:-A goso de _ferias encontra-se ladores nada ganharem a não ser a
I

aqui o sr. Frederico Tavares Cortes, parte do producto das multas.

a.lumn? ,da. faculdade de' medicina . -O correio hoje deve chegar aqui .

Este almanach, coordenado por
da Ulllvers.ldad�. "

com umas 5 horas ou mais de atra- I Au?stinko Fortes represents uma ten-

-:-AntoOlú Trlgo80� ja se encontra so, pois devendo chegar ás fO horas I tanva nova em Portugal. Tentativa

aqui .n'este s�u torrao natal que tão da manhã só chegará naturalmente I arrojada e vasta, de largo e podere­
querido lhe e. Novamente o abraça- depois das 3 horas da tarde, pois

so alcance, mas que em annos con­

mos, fazendo �otos para que gosando segundo nos acabam de informar' secutivos ha de ir ficando absoluta­

est�s su�s ferias, novamente regres- elle partiu já depois de meio dia de mente realizada.

se a Africa a occupar o seu honroso Faro. Hoje será a correspondencia
Conforme o seu titulo indica, es­

p�sto, sobre tudo porque, n'aquelte recebida depois do cerrero já ter
te novo annuario não será um, sim­

clima.' pa�a tantos Ingrato, pa�a elle partido. Ignoramos o que motivasse pies livro de recreio, banal e inutile

tem Sido d uma pasmo�a b�nJ�tIIdade. es�e atrazo no entanto julgomos que A. pouco e pouco, dispondo e reu-

Os eu aspecto phySICO e lao agra- seja proveniente da chuva e venda- ninde elemêntos, ha de constituir

davel, que
.

quando Trigoso se val da noite passada.
uma eneyclopédia valiosa, eucerran-

apeou do rapiâ» e uma vez na gare
do dados acerca de todos os ramos

--- d h
se encadeava nos braços dos seus

os ton ecimentos humanos.

amigos nós exclaüiamos: r,ARRKIRAS A VAPOR NO GUADIANA A sua forma terá de ser ligeira e

-O Trigoso não vem d'Africa Horario de partidas
agradasel, amena e suave, mas, a

mas. " da Outra Banda. par do agradável, deverá apparecer
Muito isso, nos regosija. E quem

no mez de dezembro sempre o util. Em resumo: não se-

fóra do torrão natalicio tão boa saúde Dias Boras De Mertola Dids Horas De VillaReal rá um livro' vulgar nem de simples
gosa deve, por direito de conquéte 2 11,02 da manhã 1 1i.22 da manhã

utilidade recreativa, mas um livro

não d espresar um tal beneficio. Que i 1,12 « tarde 3 6,5i» » que, de anno para auno, vá consti-

a saúde vale tudo e quem poupa á 7 3,32» » 5 9,4'J» » tuindo uma vásta encyclopédia, para

nossa saude é... o nosso melhor
9 i,52 » manhã 8 t1.52 » » todas as intelligencias e para todas

.
11 6.08» » to 1,10» tarde I

amigol
as c asses.

ti 7,5i» » t2 2 27 » »

-Apresentamos as nossas felici- 16 9,1i2» » t5 (028» »
O Almanach para {909 é já um

tações ao nosso particular amigo sr.
18 0,06 » tarde 17 6.(2» manhã repositorlo interessante, prático e

J,gão José Ferreira Neuo Junior, filhO'
21 2.28» » 19 8;39» » educativo' trazendo, juntamente com
23 3.1i1» » 22 10,liO »» .

d
'

ao sr. commendadúr Fer.rel·ra Netto, 2" 528 pagmas e leitura curiosissima, en-
" . » manhã 24 o, ti» tarde

pela feliz délivrance de sua esposa. 28 7,i6» » 26 Ui» »
I sinarnentos variados sobre muitos

Muito folgamos. Que n'este maru-!
30 10,17,» » 29 3 õ_¡ » » pontos do saber humano. Alii vemos,

Ihar da vida Ião eriçada de escolhos,

"
3t 6,05» manhã alem de dezenas Ge curiosidades,

os melhores momentos que decor- que é sempre ulil conhecer, artigos
rem são os aleutados p.elas alegrias nl>::::::<>::::::<>::::::<>::::::<>::::::<>:::::::<1fJ sobl'e historia, sobre geographia, so-

provindas dos nossos

filhos-boca-I S lillln '''�'''''''11I111l 3 bre astronomia, sobre medicina, so-

dos de nossas �I[l1a'S.'" " bre as grandes conquistas da ci:vili-
-A a�alyse das aguas dos poços o. o. sação, as modernas invenções e

de que se abastece a cidade redun. �. � futuro da humanidade.

dOll assim: A agua dos poços de S. V. V.
Tudo o que pode ser util numa

Sebastião, Pé da Cruz e Horta da �� H casa ou numa familia, como progres-

Areia, não é potav.e'l como o não é o.
-

1\ so e como ensinamento, alii tem ca-

a dos poços particulares de Sousa e H M bida, não sendo descurada tambem

Silva e. Leilão Correia. Presteneiro 1\ � a parte referente ás paixões hurna-

eSfe resullado. Mas a camara, esta. M v. nas, á hygiene da belleza� ao amor,

mos certos não descurará um tão � � á moda, a todas as coisas, emfim,

importante assumpto. V. V. que são o encanto do mundo femini-

-Dito do fim: A' pArta da Tabac- �( H no.

caria Central, palrando dois habilués: o. A PROVA o. Encerra egualmente passatempos
-Que te parece a subida inespe- �( �i scientifiws, experiencias curiosas,
d d 1\ Rua daSenra, Villa do Conde, �

ra a do preço as earnes?

I
V.

30 de Julho de 1907.
V. logogrip'hos, charadas, versos, ane-

-A mim parece-me que um tal �� "Havia já muito tempo que H cdoi..as e pensamentos, jogos e recei-

desaf�ro se combate com a adopção 'o. meu filho Joaquim Francisco 1\ tas ut¡¡issima�, alem de um magni­
do peixe. �� da Silva, de 6 annos de edade, M fico tratado, para recordar numeros

-Não ha duvida. Do peixe ... es· � soffria de uma affecção pulmo- � grandes, que é um importaute sys-

pada. �v.(
nar, vendo-o dia a dia a de-

�V.�' tema pratico para auxiliar a memo-

fi.nhar cada vez ma.is. Procurei .

'

o. d o.
na.

S. Braz de Alportel; 16 I
Immensos reme lOS. para o

U alliviar de tão horroroso soffri- li
A arte de entalhar madeira, hoje

Um nosso collega d'um .iornal al- " mento, e só na maravilhosa � tanto em uso nas classes ilillstradas

garvio, na sua ultima corresponden-lO. V. e representando um methodo excel-
cia d'esta a,ldeia falla na estrada do

I
H Emulsão de � lente de ornamentação, ao alcance

Peral que fui estudada e arrematada o. V. de todos, é tambem tratada com Iar-
e até que o actual vereador quando I ��

SCOTT
�� gUAza no Alrnanack encyclnpedico.

ha tres anuas sahiu da camara fixou I o. o. E com estes, outros artigos cheios
verba para a cons lrução. Lá que a �( H ne interesse, taes como: Asmaravi-

estrada fói estudada e que fui parte! li. 1\ lhas do futuro, cnriosa applicação da

'arrematada sabemos nós" pois até I � � creação artiticial, 11m dos mais trans-

se não estamos em erro por mais I n é que ericontrei esse ambicio- " cendentes problemas da sciencia

d'urna vez estl'vemos presentes quan-I
li. nado allivio, podendo hoje li.

d
.

V. d' d' f
M V. mo erna; a gymnastzca' das mãos,

do algumas tarefas foram á pral'a,
U Izer com to a a satIs açao que lA .

d
'>I g o meu filhinho se encontra g

enslOan o O meio de ter mãos per-

�z�eld�g��rt����m ���;u��t�ã�U�iis�� I 8 �:!��t��r��t�, ��� ;u:aod��l� 8 !;!�anSa� o�g�i!:S; �ãoseg;���a ��sv���
m?s Izer que se tal verba e�istlO " forte e robusto e com a alegria " Sombrosas experieucias do celeble

fill deSViada para a construção da o. que é peculiarem todasascre- g medico allemão dr. Posner; o artigo
Avenida de Santo Antonio do Alto. H anças." ANTONIO FRANCISCO

" Depois da morte, ba'seado em estudos
Tambern estauJOs informados que a o.

DA SILVA. o. feitos sobre o corpo de varios gui-
camara que ha pouGO salliu fez al· H

- lA Iholinados e ainda algumas paginas
guns trabalhos na referida estrada � A RAZAO " interessantissimas at:erca do modo'

!'-Ião faze_ndo mais porque �nten�e!l M Os paes observarão que-a emulsão g como se relwva o corpo humano.

melhor Ir pagando as mUltas dIVI- � que curou este rapazito, quando tudo" Em resumo: o Almanach Encyclo.
das que a camara transacta lhe ha· V.

o m�is o não conseguira, foi a de o.�� ped¡fOo, segun,lo J'a" dl'ssemos, II-aO e'
.

) lA SOO'IT. O nome vaIe mUlto, porque ." Il

via ega do.
.

"muitas emulsões, muito parecidas com um livro de simples recreio: é antes
A estrada do Peral ou melhor dl- o. a de SCO�T em apparenci�1 são 0. uma obra de profundos ensinam�ntos

zendo a estrada de S. Braz á FuztJta ri comtudo feI�as de ol�o mfenor. de U
" qualquer ammal marmho grosseIro, n tendo a vantagem de ser escripto de

por .Moncarapacho é de absoluta ne- o. ao passo que a de SCOTT é sempre o. modo a ser comprehendido por to­
cessldade a sua cúnsl rucção para li- �Á exclusivamente feita de oleo norne- U das as intelligencias,..
gar estas tres importantes freo-ue- o.n �uez de alto grau.. ';I'em SIdo a força "

. .

"lOtensamente nutrItl va e li.
zias, estando Ja ha annos construida �i �
da Fuzeta a MOtlcarapaçho e mesmo � �uratlQ)va " UM LUXUOSO VOLUME DE 324 PAGINAS
d'esta aldeia em direcção ao Peral, V. '" 0.
consta-nos que ha já muitos traba- �� �� Em brochura 350 réis!!

lhos feitos pela camara de Olh-ao I\. d'este oleo que tem tornado a Emulsão /'i C
,.

V. de SCOTT a emulsão favorita de me- V al-tonado 400 rels/!'

achando-se muito alrazada a parte �i dicos e parteiras em todo o mundo. �� Á
relativa á camara de Faro, mas es. /'i Para que'não haja possibilidade de

�/'i�
venda em todas as livrarias,.

t I
- � enganos, cada envolucro tem o "peixei- V d d

..

per�mos que a ac ua vereaçao e es-
n ro" de SCOTT além correspon entes a prOVIncia e

peclalmente o nosso representante li. do nome SCOTT, e /'i no editor
fará tanto quanto lhe seja possivel a �V.� não se deve acceitar �V�nenhum sem elle.
fim de realizar·se tão ulil quanto ur- 1\ /'i

gente melhorameoto. V. NOTA: Apezar do Im- V
li posto de Sello de 50 reis li

-Novamente os suinos começam n por carla frasco, todas as n

a passeiar. pelas ruas sem que se· o. ��nar���:Ci;:S ����;ri�� 0.
J.am apprehendidos e condllzi,dos ao

u SCOT'!' nos preços anti· U
" gos, a saber: 500 reis "

curral do concelho, para .que os seus li. melo frasco e 900 reis /'i L I SBO A.v. frasco grande. V
donos paguem a respectlva_ multa. �� Exleir sempre a AMOSTRA gratuita, H

O desaparecimento dos sui nos foi o. �������:���f,'�:,��� ���,�'aoG��':;��P���'�I;;���: o.
sol de pouca dura. Como os zelado-I u dopelxo-qllesig. James Cassels & Cia., i.A � OMitT t\ et t:'

.. " nillen o processo Succs., Rua cla Mousinho " � � � ,J;.
res-sejam-do campo pOllCO ou ne- � SCOT'r. da Silveira, 85, l°, Porto. 'Ii.
nhum serviço podem fazer na povoa.-

I UI>:::::::::<>::::::::<>:::<>:::::::::<>:::::::<>:::::::::<IC
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��WPA���, GRANDE LOTERIA DO NATAL
J Aos qne s'oD'rem 11 Extracção a 2'3 de de':'
JL, doen�as do peito -

, zembro de 19,08
I Os numerosos medio} Consta de 6:800 bilhetes,
.IL. cos que fazem uso

'I!\ da Solução Paulauberge 1 formando o capital de reis
JL. consideram-na como o

" remedio mais seguro e iii S44:000S000! ,

JL, effícaz para todas as l

11 doenças dos pulmões e Idos bronchios. Compos-
1" ta de creosote puro de

JL, faia e de chlorbydro -

1I phosphate de cal - o

" autlseptico mais. P?de- 1JL. roso e o reconstítumte

"mais enérgico - au- 1J!. - gmenta rapidamente a

" vontade de comer ,8 as 1JL. forças, facilita a espe

11 ctoração e cioatrisa as 1lesões pulmonares. A

I)[ Solucão Pautauberge
1\ nunca cansa o, estom. a- I]L. go; não tem rival para
" o tratamento das cous- 1Jll. tipações antigas e des-
" cuidadas, hrouchites e IJL, tnberculnse: para as

11. consequencias da grip- 1
M\ pe, pleuriz e pneumo- 1IU. nia. Dá força e saud.e
1\ ás crianças de complei 11JL, ção fraca, pondo as ao

,� abrigo da tuberculose. 11IU. Vende-se em toda a

li parte.' I
��������

Para 1909

AlMANACH DE lEMBRAN�A�

machinas velhas. Concertam-se re­

logros de todas as qualidades e fei-
tios.

, ,'_
..

Concerram-se bombas para nrar

agua, e também quaesquer o�tros
artigos de metal ou ferro fundido.
Garante-se a perfeição de todo

o trabalho.
'

GRANDE LOTERIA, 00 NATAl'EDITAL Extraccão a 23 de dezembro
•

de 1908.

Premio maior :200:000$000
Segundo premio 40:000¡OOO

Joaquim Augusto .Barrot Trinda­
de, seeretario da Camara Mu­
nicipal de Tavira

FAÇO SABER:

�'I

Bilhetes a 80BOOO, meios aréis
406000. quartos a 208000, quintos
a 166000, decimos a 86000 e viges-
simos a 4�000 réis.

'

Fracções de 28200, i6600, i,SiOO,
550. 330, 220, 1 '10e 60 réis.

Dezenas de 46400, 2�200, 16iOO
e 600 réis.

ANTONIO VIEGA�, O Gateiro
RUA DO MAU FORO

E� cumprimento do art." 18.° do
decreto eleitoral de 8 de agosto

de 1901, que, desde o dia 26 do
currente até ao dia 5 de janeiro pro
limo futuro, das 9 horas da manhã
até ás 3 da tarde, em todos os dias
uteís, serão recebidos na secretaría
d'esta cámara, os requerimentos de­
vidamente documentados dos cida­
dãos que pretendam ser inscriptos
DO reeensearnento eleitoral a que vae

proceder-se para o auno de 1909.
Devem os mesmos requerimentos
declarar os nomes, edades, estados,
profissões e moradas dos requeren­
tes e provarem que os mesillos são
maiores de 21 annos, domictliados
n'este concelho e são collectados em

mais de 500 réis em uma 011 mais

contribuições directas do Estado; ou

sabem ler e escrever, devendo, n'es­
te caso, o requerimento ser ascripto
e assign ado pelo proprio e reconhe­
cido por notario, confirmando este

que foi escripto e assignado na sua

presença, ou escripto e asslgnado
na presença do respective Parocho
que assim o attéstará sob juramen­
to, sondo a ídentidade do requerente
corroborada por auestado jurado do
regedor, tudo na conformldade dos
artigos 1.0 e 21.° do citado decreto.

No mesmo prazo serão tambem
recebidas as declaraçñes dos cida­
dãos residentes n'outros concelhos,
que pretendam ser recenseados n'es­
te, devendo juntar documento por
onde provem ler pago aguma con

tribuição bastante do Estado. Mais
se declara que findo O referido pra­
zo não podem mais ser recebidos os

referidos requerimentos e documen­
tos,

E para que chegue ao conhecímen­
to de todos se passou o presente e
outros do mesmo teor que vão ser

affixados ás portas das Egrejas pa­
rochiaes e publicados n'um jornal
d'esta cidade.

o Cambista Testa que o
anuo passado fez a maior distribuí­
ção de que-ha memoria dos premios
maiores, convida o publico a habili­
tar-se tias suas casas, certo de que
ninguem terá que arrepender-se no

caso feliz de conseguir algum dos
premios de que se compõe esta gran­
de e extrnrdinaria loteria.

O CAMBISTA TESTA satisfaz
na volta do correio todos os pedidos
que lhe sejam dirigidos acompanha­
dos das respectivas importancias em

sellos, vales do correio, letras ou or­
dens sI Lisboa 011 qualquer praça do
paiz ou estrangeiro.

361TAVIRA

VEN DE-SE
Esta casa remette qualquer en­

commenda de bilhetes, vigessimos
ou camellas a quem enviar a sua

importancia e mais 7tS réis para se­

guro do correio.
Remettem-se listas a todos os

compradores.
Todos os pedidos devem ser diri­

gidos á casa

JOÃO CANDIDO DA SILVA
196-Rua do Ouro-198

LISBOA 368

.��8:::::::::::::::::::::::�:::::::::::::::@ �@.'
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� Officina. �c malhiro !
!I! e eS011ptiri !�
iiI DE iii,
JOSÉ M, P�UllNO FERNANOES

Uma morada de casas terreas no

Largo da Atalaya, com a frente para
a Egrej:¡ de S. Sebastião, n'esta ci­
dade; com 8 compartimentos, retrete
2 quintaes, sendo 1 com 2 ameixei
ras, terra de. selMar, P,oço d'agua
doce e mais 2 compartimentos por
daixo no rés GO chão do.mesmo pre­
bio'
Quem pertender pode dirigir-se

ao Solicitador Sebastião José Sil va
Junior, n'esta cidade. 3tS2

PLANO

i Premio de .

1 » » .

1 » » •••••

2 » » .....

3 » Il

iO » » •••••

24. » ., •••

333 IJ » •••••

2 Approxi mações­
ao premio maior
a .

2 Ditas ao 2.° pre-

200:000�000
40:0006000
10:00015000
2:000�OOO
1:0005000
5006000
3006000
160�000

1:2006000
Casa Fundada em 1895

500�000mio, a ......•

2 Ditas ao 3.° pre-
mio, a .••....

679 Premios a todos
300�000ENCARREGA-SE de todos os

trabalhos que dizem res­

peito á sua industria.
Jazigos, campas, orna­

mentos, bancadas, marmo­
res para moveis, e forne­
cendo tambem para obras,
cantarias de todas as qua-
lidades. -

os numeros que
terminarem na

mesma unidade.
do premio maior

ALMANACH DAS SENHORAS

�lM�N��� IlL�STH� O� 806000a ...••..• - ...•

1:060

FAl[NDA� PARA FAT��
F. A. G,;O,MES

Preços
Bilhetes a 808000 réis; meios a

408000; quartos a 206000; decimos
a S�OOO vigesimos a 46000.

Dezenas: 10 numeros seguidos
(com um premio certo) de 2i�000
réis: 116000; 56500; 31$300; 2�200;
1�100 e 600.
Cautellas de: �a600 réis; 26100;

16 I 00; 5tSO; 330; 220; 110 e eo.
Para a Provincia e Ultramar ac­

cresce a despeza do correio.
'

Dirigir ao cambista

Vendem-se no estabelecimento
de JOSE MARIA DOS SANTOS­
TAVIBt\.RUA CONSELHEiRO

J08� LUC�NO DE CASTRO

1 (Proximo á estação T

1 do caminho de ferro) iii
�

- U
� (209) f;\ftO �

I .•

Id T'
� e

acamara mUOiClpa e alifa e���-::-::::::_-:_-_-:::::::::::::_-_-::_::':_:--:��Iiile

HENRIQUE BORGES

PAPELARIAPraça da Constituição
TAVIRA

Secretaria da Camara Municipal
de Tavira, 9 de dezembro de {90S.

O secretário da Camara,
Joaquim AugustI) Barret Trindade.

369

Pacotes com 4 folhas e 4 envelóp­
pes, 20 réis.

Pacotes com 5 folhas e 5 envelóp­
pes, papel superior qualidade, 30
réis.

Pacotes com 20 cadernos, tOo fo -

Ibas. 100 réis,
Pacotes com 20 cadernos, 100 fo­

lhas, papel superior qualidade, 300
réis.
Papel almasso, pautado e liso em

diversos formatos e qualidade.

Grande sortimento de fazend as

para todas as estações, bonitos cor­

tes de calças e colletes de pha uta­
sia, gabões d'Aveiro e capas.

PREÇOS BARATISSIMOSFAZ PUBLICO:
" 345

----_._---_-- J�st ROORIGU[S TESTA'Í\ue pelo espaço de 8 dias na se­

\¿ cretaria da carnara, em todos os

dias uteis do referido praso, das -lO
roras da manhã ás 3 da tarde, se

acha patente o orçamento geral da
receita e despeza d'este' munrcipío
para o anuo civil de 1909.
E para os effeitos legaes se faz

publico o presente edital e outros
do mesmo, theor, que serão affixa­
dos nos log ares do costume, e pu­
bltcados num dos jornaes d'esta ci­
dade.
Secretaria da cámara 10 de De­

zembro de 1908.

CIRURGIÃO DENTiSTA LIVROS 74, 'Rua do cArsenal, 78
136, 'l?ua dos Capellistas, 140

pela Universiàade de Coimbra

Doenças da bocea e dos dentes.
Dentes artiüciaes,
Coasulras gratis aos pobres ás 9

a manhã.

Praça Ferreira de Almeida, 5
42 FARO

JOSÉ MAnIA DOS SANTOS
TAVIRA

No estabelecimento de
J osé Maria dos Santos, Ta­
vira, já estão á venda os li­
VI'OS aprovados e adoptad JS

para a La 2.8 e 3.a classe do
Lyceu Nacional de Faro.

LISEOA
Endereço telegraphico=ROTESTA

-LISBOA (319)
A' bem- de lodo,o paiz Bernardo de Passos

A Sociedade Propaganda de Portu­
gal, Rua Garrett t03, 2.° Lisboa,
tendo obtido das companhias de ca­

minhos de ferros francesas, das
agencias de viagens 13m Paris, e de
varias boteis em Londres e outras
cidades ingiezas, concessão para ex­

porema o publieo vistas de Portugal,
compra phothographias de monumen­
tos e Jogares piuorescos do paiz,
em boas provas de 18X:H., ou maio­
res. Também deseja obter positivos
para lanterna magica, para com el­
les se fazerm projecções em França,
Allemanha, Inglaterra e Austria e-tc,

PIANO GRÃO DE TRIGO,TENDE·SE uma mobilia de
Vende se um horisontal e pro sala, em mogno e estofada. N'estaO presidente, d N' d-pri-o para estu O. esta re acçao redacção se diz. 363Vasco Pereira de Campos 370 se diz. 356---------�----

2.° ANNUNCIO

No dia 27 do corrente mez de de
sembro, pelas 11 horas da manhã,

á porta dos Paços do Concelho, na

praça da Constituição d'esta cida­
de vae á praça para ser arrematadl.
a quem maior lallço úfferecer sobre
o ,preço da respetlva avaliação, um-a

courella de fazenda no sitio do Bre
jo, freguezia da Luz d'-esla comarca

que consta de terra de semear, figuei­
ras e uma oliveira, allodial e avalia­
da em 1646000 reis. ESle predio
pertence ao casal inventariado p'r
obito de Caetano Viegas, que foi ca­
sado com a inventariante Maria da
Cruz, do sitio dc Bello Monte da mes­

fregllezia e é vendido por deliberação
do con&elho de familia e interessa­
dos para pagamento do passivo. A
contribuição de registo, fica, na sua
tatalidade por conta do arrematante.
Tavira, 2 de dezembro de 1908.
Verifiquei:

O Juiz de Direito,
J. Sereno.

O escrivão,
361 José Joaquim Parreira Faria.

Versos á natureza. Preco 350 réis
Vende-se na tabacaria de José Ma·

ria dos Santos-TAVIRA.

Car�ur�to ae Cal�iro Italiano
ae 1. a ,�uaI�aa e

Tlm&ores
.

�8 too kH�s
7$800 dis.

Caixas eODr 50 tilos
3$$00 r'is.

Modesto Gomez n_eyes
(220) FARO

VENDEM-SE
GRAM�PHONEPor motivo de retirada, até ao

dia 30 de novembro, 0S restantes

artigos taes como: mobilia de sala,
espelho grande, machina de cos

tura, camas, mosaicos, algumas ca­

deiras, mezas, ;_¡ma viola, um ban­
dolim e diffaentes loucas e vidros.
Trata se a qualquer 'hora. Largo

da Fonte 15, em Tavira. 362

De 1.a qualidade marcea Anjo, ven­
de-se um com 4t. discos, tudo per­
feitamente novo,

Quem pretender, dirija-se a Fran­
cisco Lopes Camillor agente do SeCte··
lo em BOLIQUEIME.

CAnTILHA rOrULAB
OU

Irte de leitura
POR

--_ ----------

COROAS
Acceitam-se na Typographia Bu­

rocratica. Tavira.
Coroas funebres em lodos os ta

manhos desde 1�ãOO até 15;$000
réis, na Tabacaria Popular de ------------------------

. JOãO Roarigue� Aragao
-----------------------

Professor do Lyceu
E DA

DESENHOS [ ANEOOCTASJOSÉ MARIA DOS SANTOS
TAVIRA

DEAthayde d'Oliveira

JOAO DE DEUS
ESGOLA NO�MAl OE fAROLEIAM MONOGRAPHIA DE VILLA REAL DE S. ANTONIO POR

M. TEIXEIRA GOMESConcertam-se machmas de cos­
tura de qualquer qualidade, ate
mesmo a que outros artistas te­
nham desprezado. Compram-se

Preço: 500 réis. Vende se no es­
tabelecimento de Ga vino Peres Ro­
drigues, em Villa Beai de Santo An·
tania.

PREÇO 80 REIS
o producto da venda d'este folhe­

Vende-se no estabelecimento de lo reverte em favor do cofre das
José Maria dos Santos-Tavira. Escolas Moveis. Preço: 150 réis.


